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As pesquisas com o minimilho, no Brasil, são poucas e
recentes, necessitando, ainda, muitos estudos que
visem a aumentar o rendimento comercial do produto,
sobretudo no que diz respeito à densidade de
semeadura, à adubação nitrogenada em cobertura e a
outras práticas que podem contribuir para o aumento
do rendimento, como a emasculação do pendão.
Pesquisas mostram que a densidade de semeadura
afeta significativamente o número, o índice e o peso de
espigas comerciais. Com relação à resposta ao
nitrogênio, especialmente em cobertura, com a planta
no estádio de quatro a cinco folhas, semeado no
período de inverno, há referência de que o rendimento
de minimilho cresceu progressivamente com até 160
kg ha-1  e, no período chuvoso, não houve aumento de
produção com dose acima de 120 kg ha-1. Entretanto,
outras pesquisas mostram que as doses de nitrogênio
em cobertura, para o cultivo do minimilho, devem ficar
entre 60 e 95 kg ha-1, aplicando-se a metade no
plantio e o restante, entre 25 e 30 dias após a
emergência das plantas.
O despendoamento ou a emasculção do pendão pode
proporcionar ganhos de rendimento de minimilho;
entretanto, esse ganho pode ser variável, em função
da cultivar utilizada. Resultados de uma pesquisa em
que se utilizaram oito cultivares de milho mostraram
que algumas respondiam ao aumento de produtividade
quando da retirada do pendão. No geral, a retirada do
pendão resultou em aumento de rendimento de
minimilho comercial.
Com o objetivo de verificar o efeito de diferentes
densidades de semeadura, níveis de nitrogênio em
cobertura e despendoamento na produção de
minimilho, foi conduzido um trabalho, na Embrapa
Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG, nos anos de
2003 e 2004. Utilizou-se a cultivar de milho DKB 929,
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por apresentar características desejáveis para
minimilho e por suportar alta densidade de semeadura.
Foram avaliadas as densidades de semeadura de
150.000, 180.000 e 200.000 plantas.ha-1, dois níveis
de nitrogênio em cobertura (80 e 160kg ha-1), na
forma de uréia, e os tratamento com e sem pendão,
sendo que, neste ultimo tratamento, os pendões foram
retirados no inicio de sua emissão. Por ocasião da
semeadura, foram utilizados 300 kg ha-1 da formula 5-
20-20 + Zn e. Os níveis de nitrogênio mencionados
anteriormente foram aplicados quando as plantas
encontravam-se no estádio de quatro a cinco folhas.
Foram realizadas três colheitas, sempre dois dias após
a emissão do cabelo. O intervalo entre uma colheita e
outra foi de três a quatro dias.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
em parcelas subdivididas, esquema fatorial 2 X 2 , em
que, na parcela, ficaram as densidades de semeadura
e, nas subparcelas, os níveis de nitrogênio e os
tratamentos com e sem pendão, em arranjo fatorial. O
tamanho da parcela foi de quatro linhas de seis metros
de comprimento, espaçadas entre si 80 cm. As duas
linhas centrais foram consideradas como área útil,
desprezando-se 50 cm de cada extremidade. Foram
avaliados os parâmetros: peso de espigas com e sem
palha, em kg ha-1, rendimento comercial, em
percentagem, diâmetro e comprimento de espigas, em
centímetros. Os tratos culturais e fitossanitários foram
os mesmos aplicados em uma lavoura de milho para
grãos.
Os resultados obtidos em dois anos de trabalho
mostraram que o peso de minimilho, com e sem palha,
foi igual nas diferentes densidades de semeadura,
níveis de nitrogênio e com ou sem pendão, com
mostrado na Tabela 1.
Contrariando dados de literatura, segundo os quais o
aumento de densidade de até 237.500 plantas ha-1
proporciona os melhores rendimentos de minimilho, as
pesquisas desenvolvidas na Embrapa Milho e Sorgo
têm mostrado que os melhores rendimentos de
minimilho comercial foram obtidos na densidade de
187.500 plantas ha-1. Os resultados obtidos confirmam
que o nitrogênio em cobertura, para o cultivo do
minimilho, deve ficar entre 60 e 95 kg ha-1, sendo a
metade no plantio e o restante, entre 25 e 30 dias
após a emergência das plantas. O híbrido DKB 929,
utilizado neste trabalho, não apresentou aumento de
produtividade com a retirada do pendão, o que não
justifica essa prática.
O despendoamento proporcionou redução significativa
no rendimento de milho comercial (Tabela 2). Esse fato
proporciona melhor aproveitamento de minimilho, com
características comerciais desejáveis tanto para a
indústria quanto para o consumidor do produto “in
natura”. Como, na literatura, existem dados mostrando
que há efeito positivo do despendoamento sobre o
rendimento, os agricultores devem se certificar do
comportamento de cada cultivar a ser plantada, pois a
retirada ou não do pendão pode afetar o rendimento
comercial de minimilho, em função da cultivar
utilizada.
Neste trabalho, o diâmetro do colmo e o comprimento
do minimilho, analisados apenas no ano de 2004, não
foram afetados significativamente pela densidade de
semeadura, níveis de nitrogênio e pela retirada ou não
do pendão (Tabela 3). Entretanto, há referência de
aumento significativo para a característica
comprimento de espiga, quando o nível de nitrogênio
foi aumentado. Em trabalhos com densidades de
semeadura em diferentes arranjos espaciais, de outros
autores, também não se observaram diferenças na
variação do diâmetro do minimilho.
Os pesos de minimilho com e sem palha não foram
influenciados pelas densidades de semeadura, níveis de
nitrogênio em cobertura e ausência ou presença do
pendão. O percentual de rendimento de minimilho
comercial reduziu-se com a retirada do pendão, mas
não foi afetado pelas densidades de semeadura e pelos
níveis de nitrogênio em cobertura. O diâmetro e o
comprimento do minimilho não foram afetados pelas
densidades de semeadura, níveis de nitrogênio em
cobertura e ausência e presença do pendão.
Com base nesses resultados, não se recomenda o
despendoamento do minimilho, uma vez que não houve
efeito positivo sobre o rendimento de minimilho
comercial e a adoção dessa prática pode onerar o
custo de produção da lavoura.
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Tabela 2. Rendimento comercial de minimilho, em percentagem, obtido em diferentes níveis de nitrogênio,
densidades de semeadura e com e sem pendão. Embrapa Milho e Sorgo. Sete Lagoas, MG. 2004.
Tabela 1. Rendimento de minimilho com e sem palha, em kg ha-1, obtido em diferentes níveis de nitrogênio,
densidades de semeadura e com e sem pendão. Embrapa Milho Sorgo. Sete Lagoas, MG. 2004.
Tabela 3. Diâmetros e comprimentos médios de minimilho, em centímetros, obtidos em diferentes níveis de
nitrogênio, densidades de semeadura e com e sem pendão. (dados de um ano).  Embrapa Milho e Sorgo. Sete
Lagoas, MG. 2004.
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